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Roda de conversa: O que se discute sobre o uso das tecnologias na 

sala de aula? 



Roda de conversa: E o que se discute sobre avaliação? 

 



Motivação do projeto 

 Preocupação em modificar o ensino tradicional de 

Geometria. 

 

 Desejo de proporcionar aprendizagem significativa 

aos alunos com motivação para aprender mais. 

 

 Contato com novas ideias sobre Avaliação 

Educacional (papel do professor, papel do aluno, 

avaliação formativa, diversificação dos instrumentos e 

uso de recursos tecnológicos). 
 



Planejamento e Procedimentos 

 Projeto de pesquisa  

(avaliação escolar + tecnologias  avaliação formativa) 

 

 Escolha do assunto: Ângulos e Polígonos 

(experimentação e oportunidade) 

 

 Critérios para a escolha dos participantes: conveniência 

dos ambientes de trabalho, bom relacionamento, 

quantidade de aulas, disponibilidade do LIE e proposta 

avaliativa das escolas. 

 
  Conversas com a coordenação pedagógica. 

 



Problema de Pesquisa 

 Em que medida avaliações não tradicionais 

realizadas com apoio de tecnologias podem 

ser utilizadas como avaliações formativas no 

processo de aprendizagem de Geometria por 

alunos do 7º ano do Ensino Fundamental? 
 



Delineamento do estudo 

Participantes: dois grupos (controle e experimental) do 7º ano do EF em 

escolas X e Y, respectivamente, da rede particular de São Carlos; 

 

 Aplicação de uma sequência de ensino sobre ângulos e polígonos nos 

dois grupos; 

 

 Manter a metodologia de ensino e avaliação habituais no grupo controle; 

 

 Uso de avaliações no grupo experimental durante o processo utilizando 

WebQuest, software Geogebra e Jogo Digital “Olimpíadas e Polígonos”; 

 

 Aplicação de uma avaliação diagnóstica de pré-requisitos, uma avaliação 

(pré-teste) antes da sequência de ensino e outra (pós-teste) após o trabalho 

desenvolvido.  



Referencial Teórico 

Funções da avaliação escolar: pedagógico-didática, 

de diagnóstico e de controle (Libâneo, 1994);  

 

  Avaliação mediadora, o erro construtivo do aluno e 

o papel do feedback do professor (Hoffman, 2005, 

2007); 

 

  Concepção de avaliação formativa, regulação e 

autorregulação da aprendizagem (Perrenoud, 1999); 



Metodologia no grupo controle 

Metodologia de ensino tradicional a qual estavam 

habituados. 

 

 Aulas expositivas e dialogadas sobre o conteúdo, 

centradas na figura do professor (instrução). 

 

 Aplicação de exercícios de fixação, tarefas e 

correção na lousa (suporte do livro didático). 

 

 Avaliação aplicada ao final do processo (após a 
sequência de ensino). 



Metodologia no grupo experimental 

 Integrar momentos em sala de aula e no LIE. 

 

 Proporcionar situações de aprendizagem mais autônomas 

(centrada no aluno) em atividades com foco em pesquisa e 

exploração para construção do conhecimento pelos alunos. 

 

 Uso de avaliações com uso de tecnologias: WebQuest, 

softwares Geogebra e SuperLogo e jogo digital “Olimpíadas e 

Polígonos”. 

 

 Inclusão de momentos de feedback e autorregulação para os 
alunos. 



Análise de dados 



Trabalho no grupo experimental 

 Roda de conversa 

 

 Orientações sobre trabalho de pesquisa (WebQuest) 

 

 Primeiro momento no LIE: contato e exploração da 

WebQuest “Ângulos Radicais” 

 

http://angulosradicais.webnode.com 

 

 Trabalho com a WebQuest (duração 10 aulas) 

 

http://angulosradicais.webnode.com/
http://angulosradicais.webnode.com/




Tarefas na WebQuest 
 

 Atividades em grupos e entrega de relatório individual: 

 

1º) Pesquisa orientada sobre ideias de ângulos, origem 

histórica do “grau” e como usar o transferidor; 

 

2º) Resolução de situações problemas no site da 

Educopedia (www.educopedia.com.br); 

 

3º) Confecção de dobraduras propostas no material didático; 

 

4º) Construção de figuras usando o software SuperLogo. 

http://www.educopedia.com.br/




Avaliação 

 Importante: o roteiro de pesquisa foi entregue pelos 

alunos ao final de cada aula e possibilitou feedback do 

professor. 

 

 Os critérios de correção foram explicitados aos alunos em 

sala de aula e ficaram disponíveis na WebQuest. 

 

 Ponto alto: foi possível dar atenção individual aos alunos 

com maior dificuldade durante e após a realização da 

WebQuest (tempo ganho e não gasto). 

 



Pesquisa e exploração com Geogebra 

 Atividade no LIE em duplas com entrega de relatório 

individual (4 aulas): 

 

- Pesquisa na Internet sobre classificação de triângulos 

- Exploração e manipulação dos quadriláteros notáveis em 

arquivos de software de geometria dinâmica (GeoGebra). 

- Descrição das observações e construção das 

propriedades. 

 
“Agora abram o arquivo na pasta “7º ano” chamado “LOSANGO.ggb”. 

Respondam: Ele também é um paralelogramo? Troquem ideias entre 

vocês e escrevam quais as características de um losango”. 





Avaliação e retomada 

 Devolutiva do relatório da pesquisa realizada pelos alunos. 

 

 Retomada e sistematização na lousa em sala de aula. 

 

 Atenção para as dificuldades apresentadas. 

 

 Aplicação de lista de exercícios avaliativa em sala de aula. 

 

Nova avaliação no LIE com jogo digital em PowerPoint: 

“Olimpíadas e Polígonos” (2 aulas) – caráter autorregulador e 

relatório de desempenho (autoavaliação) 

Jogo Digital - Olimpíadas e Polígonos - Final.ppsx






Mobilização dos alunos 



Dados importantes da pesquisa 



Dados importantes da pesquisa 



Principais resultados 

 Avaliação formativa com uso das tecnologias: diferencial 

principalmente para os alunos com maiores dificuldades em Matemática; 

 

 Articulação entre as funções da avaliação / importância do feedback / 

favorecimento da avaliação mediadora / olhar individualizado e regulação 

da aprendizagem / favorecimento da autorregulação; 

 

 Mudança de concepção os alunos sobre aprendizagem e avaliação; 

 

 Maior envolvimento e motivação nas aulas de Matemática; 

 

 Atividades com o uso da tecnologia favoreceram a articulação entre os 

quatro processos de aprendizagem em Geometria. 



Outros resultados com o grupo experimental 

Maior envolvimento dos alunos nas atividades das aulas 

de Matemática. 

 

 Aprendizagem com significado, sem focar apenas em 

memorização de fórmulas e propriedades. 

 

  O “feeedback” do professor durante o processo fez os 

alunos entenderem o erros como “etapa da aprendizagem”. 

Assim perderam o medo das avaliações de Matemática. 

 

 Tiveram um desempenho muito bom no Saresp 2014. 



  O estudo confirmou na prática minhas hipóteses iniciais sobre o processo 

de avaliação e o uso das tecnologias em sala de aula; 

 

 Reforçou também a ideia de que a falta dos recursos tecnológicos não é 

um obstáculo intransponível para o ensino de qualidade, desde que haja 

mudança na concepção do professor sobre ensino, aprendizagem e 

avaliação; 

 

 Atingiu um objetivo além do esperado: modificar a visão dos alunos sobre 

aprender Matemática e a função da avaliação; 

 

 A literatura foi corroborada em diversos momentos e pode oferecer 

alternativas concretas  para melhoria na prática avaliativa dos professores 

de Matemática. 

Considerações finais 
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WebQuest para ensinar frações no 6° ano: 

 

http://masterchef-

matematicos.webnode.com/ 

 

 

 

Outras práticas de sucesso 

http://masterchef-matematicos.webnode.com/
http://masterchef-matematicos.webnode.com/
http://masterchef-matematicos.webnode.com/
http://masterchef-matematicos.webnode.com/


Outras práticas de sucesso 



Outras práticas de sucesso 



Outras práticas de sucesso 

 
- Atividades investigativas e exploratórias; 

 

-  Autoavaliação; 

 

- Produção de vídeos; 

 
-  Atividades práticas e montagem de experimentos; 



O mais importante: colocar em prática 

e compartilhar 

 



E-mail: leonardoperez_sc@yahoo.com.br 

 
Todos os arquivos das aulas (avaliações, 

WebQuest, jogo digital em PowerPoint) e dicas 

para os professores estão disponíveis no site: 

 

http://superleomatematica.webnode.com 

 

Contato: 

mailto:leonardoperez_sc@yahoo.com.br
http://superleomatematica.webnode.com/


- Quais ideias podem ser utilizadas no processo 

de ensino e aprendizagem no ensino superior? 

 

-  Como a tecnologia pode ser uma aliada do 

professor universitário? 

 

-  O que pode ser modificado na metodologia de 

avaliação? 

 

Reflexão: 


